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I - SUMARIO 

Est.e est.udo sobre a psicologia e o desenvolviment.o 

das crianças em sua íase escolar foi Iormulado no âmbit.o do que se 

poderia chamar uma peda~;ogia do moviment-o. Tent.amos com ele 

det..eat.ar qual o significado o a import.~ncio do movimGnt.o para a 

criança~ e qual o seu papel no seu desenvolviment.o, comparando os 

pont.os de vist.a da educação t-radicional e da pedabogia moderna a 

est.e respeit.o. Com est.e objet..ivo observamos inicialment.e as várias 

' mudanças comport.ament.ais e mot.oras pelas quais a criança passa ao 

longo das várias et.apas de seu desenvolviment-o. Veriíicamos dessa 

f"orma que crianças que prat.icam exerci cios com o corpo 

desenvolvem uma maior capacidade de ext.eriorizar emoções e 

sent.iment.os como a agressividade, carência aíet.iva, rejeição~ o 

prazer de ser t.ocado, et.c. Ao mesmo t.empo, const.at.amos a 

import.ância da formação de grupos para o desenvolviment.o mais 

espont.âneo da sociabilidade. 
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li - INTRODUÇXO 

A Educoção Fi.sica é uma disciplina que faz com qw~ 

a criança se revele at..ravés de suas at.it.udes corporais .. onde seus 

gest~os nao velados nos levam a uma comunicação corporal. Podemos 

com isso observar o grau do afet.ividade da criança~ a 

não-afet.ividade, a carência a sua agressividade.Ela promove 

t.ambém um cont.at.o corporal int.imo ent..re as crianças at.ravés de 

jogos, com seus corpos, gest.os, et.c. Est.e cont.at..o envolve nao 

soment.e a criança mas t.ambém o Educador, pois ao t.ransmit.ir sua 

propost.a ost.e t.ambém a vi vencia com as crianças. 

O significado do moviment.o é a vida, o conduzir-se, 

t.ransport.ar-se, ir para qualquer lusar, é comunicar-se em gest.os; 

a imobilidade representa o inverso, ist.o é a mort.G e a est.agnação. 

Desde a concepção o ser humano se moviment-a, suas células se 

dividem, o embrião se forma, o sangue circula pelas veias do f'"et.o 

e est.e se moviment-a em seu ambient-e íet.al. Após o nasciment-o el~õ~ 

cresce descobrindo o mundo t.ambém at-ravés do moviment-o: a criança 

dança~ brinca, pula, joga~ desenvolvendo a percepção do seu corpo 

do companheiro. Durant.e esse processo surgem impulsos 

sent.iment.os que es.t.abelece.m um relacionament-o int.imo ent.re os 

part.icipant.es, num rit.ual de prazer e dor que apont.a para o prazer 

fut.u~a da perpet.unção da espécie. 

At.ravés da leit..ura dest.a obra pude pesquisar mais 
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~~<>ht'•:' o ~~i;;nificar.lo do movim.._o.nt..o p..:~I'<:\ o individuo. lst..o ,j •. spo>t·Lnu 

mt-u int.c·rPsse ç. lovou-mP a. a.proíunda.r mous est.udos sobro o 

assunt..o, e a reformular minhas propost...as de t...rabalho e minho;:•s 

idéias sobre o papel da educação Íi:_<o:Íca no processo de educa.ção. 
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III - A SIMBOLOGIA DO MOVIMENTO 

PEDAGOGIA E MOVIMENTO 

A. Lapierre e B. Auc:out.urier iniciaram suas pesquisas 

sobre o papel pedagógico do moviment..o par·t..indo da conc;:;~p9ão de 

''deíicit.'' psicomot..or, que íora desenvolvida na mesma época por Le 

Bouch · e Vayer. Para est.es aut.ores o papel do educador, uma vez 

const.atado t.al de:ficit., consist.e em refazer as et.apas de:ficit.árias 

at.ravés de coordenação est.át.ica, esquema corporal, et.c. 

Uma concepção desse t.ipo é essencialment.e nol"rnat.iva e 

racionalist.a. A psicomot.ricidade aparece ai como forma pedagógica 

inicial, e é ent.endida apenas como um condicionamento do corpo bem 

organizado. A eliminação do deíicit. é íeit.a port.ant.o t.endo em 

vist.a sempre a aprendizagem escolar, " é conduzida pela 

inst.it..uição com base em par~et..ros em est..reit.a rGlação com as 

preocupações escolares t-radicionais. 

Essa t.ent.at.iva de reeducação, ent.ret.ant.o~ não vai f'azer 

com que a criança solucione seus problemas; sua única conseqüência 

será criar uma res:i:s:t.€!ncia inconscient.e chamada pelos aut.ores de 

"sint.oma".Essa resist.ência se maniíest.a em geral de íorma passiva 

(íalt.a de at.enção), mas pode t.ambém esconder-se at.rás de uma 

aparent.e boa vont.ade. 

Ao trabalharmos com crianças~ principalment-e aquelas que 
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'·-· t.:-;,' do do paramo-nos com do 

na organização aspaço-t..omporal.. as~im como criança~ 

que não são capazes de organizar o espaço linear necessário à 

escrit.a. 

Para uma reeducação posit.iva devo mos esquecer os 

problemas da criança, os chamados sint.omas, e part.ir para uma 

educação capaz de desenvolver as pot.encialidades próprias de cuda 

criança. La.piorre e Aucout..urier, t.rabalhv.ndo em conjunt.o com 

professores e alunos, conseguiram se aproximar mais da criança, do 

seu modo de ser, t-ransformando assim a vivência da 

psicomot.ricidade na base do processo de ensino. A criança precisa 

viver a escola de íorma agradável, e a escola precisa ser mais 

democrát.ica, respei't.ando a criatividade da criança e propondo-lhe 

sempre "t.aref"as" nas quais ela possa prog-redir de acordo com suas 

pot.encialidades e sem compet.ições. 

Uma verdadeira evolução pedagóg-ica, segundo os aut.ores, 

só é possivel se o 'educador encarar seu t..rabaiho como uma 

at.ividadede permanent.e de pesquisa.Essa pesquisa se dá at.ravés da 

própria criat.ividade da criança, que permit.e ao educador descobrir 

seus reais int.eresses. Toda at.ividade espont.ânea é uma forma da 

criança ou do adult.o explorarem sua criat.ividade, a expressão 

livre das pulsões ao nivel imaginário e simbólico. Est.a at.ividade 

deve ser t.rabalhada de forma gradat.iva, jog:ando-se com cont.ra.st.es 

pedag6~;icos: liberdade e diret.ivídade, implicação e ret.irada, 

segurança e insegurança, et.c. 

Também é necessária a relação de grupo, que consist.e na 

liberdade da pessoa escolher seu companheiro; geralment-e começa-se 

com grupos pequenos ou duplas. Podemos com isso not.ar que quando 

.se formam gr1Jpos maiores o processo de comunicação t.orna-se mais 
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lide:r; :-t rnlação ont.re os mombros do t;rupo t.orna-se assim mais 

democ:r-át.ica, sem ent.:r-~t.ant.o excluir a possibilidade dG choquA:s e 

conflitos.Esse t.rab.a.lho Bm g1~upo dospert.a a consciGncia. individual 

e c:il consciência colet.iva, e o desejo e a se~;urança para encont.rar 

o ou~ro ou a si me~mo ronascem. 

Paralelament .. e a essa evolução da relação com o out.ro, a 

criança evolui em sua relação com o objet.o. Quant.o menor Ior a 

criança, maior será a predominância do aspect.o ima~;inário nest.a 

relação; com o correr do t..empo ela passará a t.er lusar em uma 

forma cada vez mais simbólica. 

Qualquer que seja o objet.o ele é t-rabalhado de forma 

dinámica, imprimindo-lhe moviment.o, moviment..ando-nos com ele; ele 

se t.orna assim um prolongament-o do EU e nos ajuda a explorar o 

espaço e adquirir con:fiança. Mas t.ant.o para a cr1ança quant.o para 

o adult.o exist.em det.erminados espaços que são t.abu, como o cent.ro 

da sala e as proximidades do educador, que soment..e mais f..ardG 

serão ocupados e explorados; depois que cada c;rupo escolheu seu 

espaço e dele t.omou posse, ele demora a aíast.ar-se dali e muit.as 

vezes não o deixa mais. Segundo os .aut.ores, ut.iliz.ar t.odo o espaço 

da sala., seja pglo deslocament.o em t.odos os sent.idos, seja pela 

t..ra.jet.ória do objet.o1 simboliza o ser aceit.o no -E>spaço do out..ro e 

acei t.á-lo em seu espaço. Essa sai da para além de seus limi t.es é 

uma et.apa import.-ant.e do desenvolviment:..o da psique, e é favorecida 

pelas Iases de ag-ressividade simulada. 

O t.rabalho colet.ivo pode nos levar t..ambém ao abandono 

dos objet..os cuja função de mediadores da comunicação não é mais 

necessária. Ele induz a procura da harmonia do gest.o, da 

simult.aneidade .. do conf..~t.o corporal e do ~cordo t.ónico. Essa 
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::_:.;.imhólico pode loV<H' .. 
djÇl'Rssivid-<~du social. Por isso devemos primoirament...e oxplorar o 

objet...o de t...odas as íormas possivois em sou cont..at.o simbólico com o 

corpo, ist...o é íazendo do objet...o um prolonE;ament...o do corpo. Depois 

que se esgot...a essa exploração o objet...o passa por um processo de 

doscont..ralização, após o qual ele deixa de í"azer part..e do EU. A 

essa alt...ura do t.rabalho a criança ou o adult...o passam a const...it.uir 

mais e racionalizar mais, e o objet..o passa a ser ut.ilizado 

independent.ement..e do cont...at.o corporal. 

O result.ado de t.udo isso é uma int.olect.ualização que 

consist..e na separação do objet.o e do corpo, abst...ração do corpo, 

t.omada de dist..ância em relação aos objet..os. 

Depois da criança conseguir dominar o objet.o de maneira 

que est.e não :faça mais part..e do seu corpo, conseguirá íormar as 

primeiras est..rut.uras ao nivel aíet.ivo e sue~.s exprt>ssões mais ou 

menos simbolizadas no imaginário. Isso se dá de íorma progressiva, 

com a criança conseguindo inicialment-e a expressão plá:sf:.ica 

art.i:s:t..ica do espaço, ant..es de exprimir-se a nivel racional at..ravés 

de relações lógicas. 

A "liberalização'' de uma pedagogia na do 

respeit..o da at..ividade espont..ânea nos leva a privilegiar o a:s:pect.o 

simbólico/aíet..ivo7 que é aquele vivido de íorma mais aspont.ànea 

pela criança e pelo adult-o. vê-se que essa vivência global era 

vivida em out..ro nivel, com t.odo seu cont..eúdo emocional. Not..ou-se 

que a part.ir do moment.o em que se adot.a uma pedagogia '"liberal" os 

aspect..os racionais da psique pouco se modif"icaram7 enquant-o que a 

part.e aíet.iva, vivida at..é ali em um out.ro nivel, passa a se 

maniíest.ar de forma clara. 

Devemos ressalt.a.r que ao se t.rabalhar com a criat>.ça de 
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forma .:-:_;pont . .-<onoa, cl..::l deve- sor livro p~r.:.toxprlO'ssar e de>scohrir por 

~i pi'ÚJ . .ll'Ía o quo í;OSt.a o o que não gost.~. Com isso ela passa a o.~n 

reconhecer mais e a não se import.ar com o que o sujeit...o deseja, 

absorvendo assim um conhecimento durável a respeit.o de si mesma 

Para os aut.ores, ao 

primit.iva "nat.1.tral" at.ravés da 

ignorar 

análise 

essa vivência 

racional, a 

.-.úot.iva 

pedagogia 

t.radicional a subst.i t.ui por uma afetividade art..iíicial.Ela SB 

t.orna com isso uma pedagogia olit.ist...a, pois Jaz surgir na criança 

o desejo de sucesso e o medo do íracasso e da con~eqüant.e 

desvalorização, t.ensões emocionais, sem dóvida, mas com um pont.o 

de part.ída int...alect.ual, delasadas em relação ao at.o e sem relação 

diret.a dom ele. Obt.ém-se assim o condicionamento t.ot.al ao desejo 

do adult.o. 

Para que isso não ocorra é preciso t.rabalhar a 

aíet.ividade da criança na sua íorma mais pura, ao nível das 

sit.uaçêSes espont.âneas, at...ravés da percepção de seu corpo e da sua 

relação com o os objet..os o out..ro. Esgot.a.ndo 

progressivament-e esse prazer primi-t.ivo, e com a ajuda do adult.o, 

induz-se a criança a buscar prazeres cada vez mais abst..rat.os e 

int.elect.ualizados. 

No decorrer das at...ividades not...a-se, quando o educador 

az sug:est.ões com gest.os ou palavras, uma modiíicação do grupo 

t..ant.o no aspect.o af"et.ivo quant...o no relacionament.o da criança com 

seus colegas. Com isso a criança se enriquece, explorando -a 

su~;est.ão dada ainda mais e aument.ando sua criat.ividade. 

Essa int.ervenção do professor deve ser íeit.a em moment.o 

oport.uno, sem impor à criança que algo deva ser execut.ado daquela 

íorma, pois a aut.onomia do 6'rupo deve ser respeit.ada por part.e do 

educador. Observa-se que a não imposição do educador em relação à 
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objnt...ivo do educador seja alcançado mais facilment.e. 

A PULSÃO DO MOVIMENTO 

São as origens da vida que nos levam a compreender o que 

:r~;talment.e é o movirnent.o.Vida é moviment.o. O repouso é a mort.e.Aos 

moviment.os int.ernos, s&m pru~ada, de nosso organismo, junt.am-se os 

moviment.os volt.ados para o ext-erior, que realizamos para 

deslocar-nos, para nos nut.rirmos e para procriarmos. 

Freud most..r·ou que no ser humano o psicológico nasce a 

part.ir do biológico, criando-se com a necessidade biológica o 

desejo psíquico que busca a sat.isfação da necessidade de prazer. 

Surge dessa maneirao prazer do movimento em si, independente de 

qualquer · f"inalidade, 

plást.icas e verbais. 

como o encont.ramos nas expressões 

Para preservar esses moviment.os espont.âneos iniciamos o 

processo de reeducação lembrando o que a criança nos t.raz, at.ravés 

de regressões a sit.uações emocionais posit.ivas ant.eriores e 

progressê>es para et.apas mais avançadas. Origina-se assim a 

percepção int.erna, percepção das t.ensê>es musculares e de suas 

variações, diret..ament.e lig:adas ao prazer primit.ivo do moviment.o 

celular. Nest.e processo de busca do out.ro ant.érior {a mãe ou o 

próprio sujeit.o) podem nascer t.ant.o a harmonia quant..o a 

desarmonia~ de qualquer forma devemos favorecer a regressão 

simbólica, revivendo ao nível do corpo essa tO>t.ap;:. essencial, que 

condiciona o fut.uro do ser. f a busca do "acordo t...ônico'', ist..o á .. 

o est.ado em que o corpo est..á Hv:re de t.ensões. 
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~o ca:::;o dos t..r~balhos om srupo. a~~ ..:::1-i.:t.nç.as .;:..1•.:':-;;.m ,J., 

forma muil.o nat.ural a esso acordo, que é quase Sélllpro aut..ôtlt.icu, 

com o re:spoit.o reciproco do rnovimont..o, ação o ponsamont..o do 

out.ro.Há dois t.ipos de sit.uação onde esse acordo, o cont..at..o 

diret.o, exist.e: na dança e na agressão. O cont.at.o at.ravés dG 

objot.os deve ser valorizado e orient.ado. Bast..ões, cordas, arcos e 

bolas permi t.em at.rair e aí ast.ar um individuo do out.ro. Surge dai 

um equilibrio de t.ensões que é o prelúdio do um acordo. 

!MA TUR!DADE E DEPEND!':NCIA 

O DESEJO DE SER OBJETO DE DESEJO 

A criança é inapt..a para si própria: depende t.ot.alment.e 

de sua mãe (ou subst.it.ut.o). Suas necessidades mat-eriais e aíet.ivas 

impelem-na assim a buscar o cont.at.o do "out..ro", gerando o desejo 

que será a base da afet.i v idade que animará sua vida. 

A independência da criança se íaz progressivament.e, at.é 

alast.ar-se da mãe. t: necessário para isso que ela se dist..ancia e 

que aceit..e essa aus.,$ncia.Ela adquirirá assim a noção do abst.:f"at.o 

-. a mãe em algum lugar e se ligará a al~;um objet.o que lhe 

t.enha sido dado por ela. Devemos íavorecer o apareciment-o dessa 

busca de cont.at.os, pois ela const.i t.ui a vivência af"et.iva do 

objet.o. 

O principal int.eresse da criança é viver com os objet.os 

no moviment-o, e 

descobrire mos o 

moviment.o.A daí 

diminuindo o moviment.o 

o prazer de lent.o 

pode r-enascer, segundo 

do objet.o 

uma íluidez do 

os aut.or·es~ o 

int.eresse pelo corpo, meio de ação sobre o objet~o, meJ.o de açao 
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Com ef"eit..o, o moviment.o 4 t.âo import.ant..e para a crinnça 

que o cont.at..o do corpo com o solo é algo prazeroso~ pois ela sent.e 

a necessidade de rast.ejar~ rolar, apoiar-se com as mãos, ~t.c, 

Quando esse moviment.o ou esse impulso é espont.âneo, ela se t.orna 

muit.o cx-iat..iva; bast.a ent.ão ao educador observar e encorajar, e de 

pref"erôncia t.ent.ar viver junt.o com a criança esse moviment.o. t: 

int.eressant..e observar que quando o educador vi vencia essa 

experiências junt..o com .a criança t.ais brincadeiras est.i mulnm ainda 

mais sua criat..ividade e são para ela fnnt.e de um prazer muit.o 

maior. 

A part.ir do moment.o em que a criança conse~;ue at.rair o 

out.ro com o auxilio do objet.o ela se t.orna at.riz. Com isso ao 

prazer prinút.ivo de agir vai se sobrepor o desejo de agir, e nasce 

pouco a pouco a int.ensão do projet..o, f'ase fundamont..al do 

nasciment.o da int.elig-éncia. 

A pedagogia at.ual só ret.ira do at.o a manipulação 

racional dos objet.os que prepara para a aprendizag:em. Com isso ela 

rest.ring-e a ação a uma int.elect.ualização pré-det.erminada, íazendo 

com que a criança saiba o que ela deve procurar, em vez de 

deixá-la descobrir isso. Isso porém não pode levar a bons 

result.ados, pois para a criança as coisas mais import.ant.es são 

exat.ament.e a liberdade e a vivência espont.ânea.. emocional e com o 

objet.o. 

Essa libe-rdade íaz a criança criar em um nivel 

inconscient.e ou semi-inconscient.e os se1.1s íant.asmas. Nesse nível a 

criança se apropria dessa est.T'ut.ura do pensarnent..o, criada com uma 

{;r ande parcela de acaso, para depois rnodiíicá-la, orsanizá-la, 

dt~st.rui-la e const.rui-la. f: assim qu0 a crinnça organiza pouco a 
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como ola aprondo a f"alar. 

Embora o movimento e o objeto sejam formas do QSi..imular 

a criat..ividade, também são formas de criar. Isto conscient..iza a 

criança sobre o que se criou, pois podemos observar que ao vivEtr o 

objet..o ela invest..e no imag-inário, ut..ilizando-o t..ambÉ>m para 

exprimir seus f"ant..asmas. 

At.ravés das at.ividades mot..oras a criança descobre o seu 

espaço. O at..o de um bebê de lançar ob jet..os para lont;e é uma das 

formas de que ele dispõe para pe~oeber o seu espaço. Deslocar-se 

em direção ao objet..o é ainda. uma out.ra f"orma de apropriação do 

espaço; isso signif"ica uma abert.ura para o mundo, a ult..rapassag:em 

dos limi t.es corporais. 

O objet..o se t.orna assim um p:rolongament.o do Eu, passando 

post.eriorment..e a ser lançado ao out..ro. Mais t..arde ist..o ocorrerá na 

forma de g-rit.os, se:st.os e expre:ss5es, chegando íinalment..e ao 

est..ágio da palavra como meio de simbolizar o pensamant.o. A criança 

explora dessa f"orma o seu espaço, lançando o objet.o nas mais 

variadas direções, at.é que a uma cert.a alt.ura do processo esse 

objet.o perca seu valor simbólico~ afet.ivo e emocional~ que 

permanecerá ocult.o dai em diant.e. • 

Para que isso não ocorra o educador, at.ravés de um rit..mo 

mais lent.o, SUE;ere IJ.rna maior lent.idão dos s;est..os, a íim de 

acompanhar o objet.o na sua t..rajet.ória. A criança cria dessa forma 

uma sit;niíicação simbólica para o gest.o, usando-o para localizar o 

seu eu no espaço. O t.rabalho em grupo t.em ent.ão por objet.ivo sQr.ar 

o int..ercâmbio de gest.os at.ravés do ~spaço, est.abelecendo dessa 

forma o diálogo no int..erior do grupo. 
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O DESEJO DE SER RECONHECIDO COMO SUJEITO 

O OBSTÁCULO E A PROIBIÇÃO - A AGRESSI~DADE 

A part.ir do moment.o em que a criança se reconhece como 

ser, como individuo, ela part.e em busca da sat..isf'ação de seus 

desejos, ent.re os quõ;lis o de ser reconhecida como sujeit.o. 

Ao se deparar com obst.áculos ela reage ent.ão de uma 

maneira agressiva primária, que co~t.it.ui somont.e a aíirmação de 

seu dosejo de exist.ir e de suas puls5es. Segundo os aut..ores essa 

agressividade primária, part.e int.egrant.e da pulsão de vida e 

moviment.o, deve ser respeit.ada pelo educador e pelo adult.o e deve 

ser orient.ada de forma a t.ornar-se aoait.ável para a soch;~dade. 

Durant.e o desenrolar da at.ividade lúdica envolvendo o 

objet.o a criança passará por uma série de experiências írust.rant.es 

sobre o comport.ament.o do objet.o que vão ensinar-lhe quais s~o suas 

limit..ações e as caract..erist..icas do objet..o; ela aprenderá dessa 

íorma a acei t.ar t.ais limi t.ações no plano "racional" do "demais" e 

do "insuíicient.e··, que const.it..uem a percepção de uma •'íalha", de 

uma dif'erença em rel.a.ção a um objet.o ideal. 

Havendo agressividade ou reação de revolt..a cont.ra o 

f':racasso, cabe ao oducador incent.ivar a criança para que est.a não 

abandone a t.arefa impost..a ou para que part..a para uma out..ra na quaJ 

enconl:re maior int.eresse; veremos ent.ão que o esíorço da criança 

será mui t.o maior para consesuir realizá-la. 

Na ausência de proibições, a agressão é aliás quase que 

const....ant.e ent..re as prôprias crianças sob forma de jogo e desafio. 

De modo geral podemos not.ar que ela est..á prresent..e mais nos 
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depende das inf"luéncias cult..urais. Os modelos de ident.iíicação 

preferidos são os heróis da t.elevisão: Jaspion, Chan~eman, 

Tart.arugas Ninjas, et..c.Aos poucos a criança, reagindo às diversas 

diíiculdades encont..radas, aprende a se deíender e a reconhecer 

seus limH .. es e os limit..es da sua liberdade em relação ao outro. À 

medida que a criança cresce começam as punições e proibições, 

jusf~iíicadas at.ravés da int.rodução de conceit..os mor-ais, o que dá 

origem ao sent.iment.o de culpa. Tudo isso é t.ransmit.ido pelo adult.o 

à criança por meio de palavr~ e gest..os, mat.eria.lizando-se 

:íinalment..e em at.os de punição e de recompensa. 

Quando ía.lamos em educação, not.amos que em geral 

evit.a-se Calar a palavra condicionament.o.Ent.ret..ant.o, t.oda educação 

reduz-se em últ.ima análise a um processo de condicionament.o, como 

deixa ent.ender o t..rabalho de Skinner. Para os aut..ores admit.ir um 

condicionament.o é simplesmente considerar que o ser humano é 

condicionado pela busca do prazer e a íuga do desprazer. O que 

diferencia os aut.ores dos condu~istas é o fat..o de que estes 

condicionam de forma art.ificial, sem se preocuparem com 

consequências na~urais do at.o. Esse condicionamen~o art..ificia.l, se 

não houver es:íorço, ext-inguir-se-á rapidament.e, enquant.o que o:s: 

nat.urais permanecem~ pois são vividos no cotidiano. 

Vol~ernos ao est.ágio no qual a criança deseja 

dominada como o objet.o de desejo do out.ro. Enquanto ela responde 

adequadament-e ao desejo do educador, sente-se aceit.a por ele~ mas 

ao deixar de fazê-lo cria-se o sent.iment..o de rejeição. Est.e 

condicionarnent.o ao desejo~ se por um lado t.orna a criança 

a.fet.ivament.e segura~ por out.ro lado cat.JSa nela a passividade 

"' própria de um objet.o. Por sua vez a criança que não deseja ser 
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Nesse processo o adult.o, consciE>nt.e ou 

inconsdonf~emont..e, funciona para a criança como um Superego que a 

proibe de comet..er o ato condenado ou at..é mesmo deose já-lo. Nasce 

d~srsa m.imeira um s:ent.iment.o de culpa que pode bloquear t.odas as 

formas de expressão aut..ênt.ica e espont..&nea da criança. 

Est.a sit.uação levou os autores a adot.ar em suas 

at.ividades uma at..it .. ude de não- julgament,o que, ent.r-et..ant.o, não pode 

ser post.a em prát.ica desde o inicio, pois t.ant.o a criança como o 

adult.o t..êm medo e desejo de julgament.o. Esses sent.iment.os lhes dão 

uma cert.a segurança, mas ao mesmo t.empo a oposição medo-desejo é 

uma f"ont.e const.ant.e de ansiedade. 

O não- julgament.o t.em a finalidade de ajudar a criança a 

dest.ruir a ansiedade, libert.ando .. a do desejo do adult.o .. 
t..ornando-a capaz de assumir sua liberdade e julgar conscient.ement.e 

seus at.os. Essa at.ít.ude não significa que t.udo lhe será permit.ido, 

mas soment.e que o Gducador- não t.em mais a íunção repressora 

exercida pelo superego_. o que obri~;ará o conscient.e a vir à t.ona. 

A chegada do eu ao nivel conscient.e e a fusão com o 

mundo acarret.am a busca da ausência, que pode ir at.é o desejo de 

desaparecer, de não ser. Est.e sent.iment.o, chamado por- Freud de 

"pulsão de mort.e", é int.erpret.ado pelos aut.ores como uma reação de 

abandono diant.e da dificuldade de viver.O desejo e o medo da mort.e 

seram a angúst.ia. Essa angúst.ia encont.rará sua expressão no medo 

de t.udo que est.á ausent.e ausência de sensações visuais 

(escuridão), audit..ivas (silêncio), t.á.t.eis (vazio), ausência do 

out.ro (solidão, imobilidade). 

A ambiv_alência ent..re o desejo e o medo da mort.e cria 

est.ados aíet.ivos ambiguos, como o prazer de t.er medo. Com eíeit.o. 
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•lll·~~ndo se brinca com o me>do ~ muis fácil .u. acoit..ação do cor-t . .:ts 

:s:it.ua.ções, como 

esconde-esconde 

anE;Ust.ia e o 

por exemplo aquelas present.es nos 

" cabra-cega, nos quais a criança 

medo gerados pela brincadeira. 

jogos 

domina 

Mesmo 

de 

a 

a 

ho:r-izont.alidade present.e durant.e os brinquedos no solo pode ser 

vivida como um simbolo da mort.e, 

A ansúst.ia da mort.e só é superada quando a ausência se 

t.orna prazer, quando o abandono é conf"iant.e e consent.ido. Por 

out.ro lado, quando t.emos a consciência da exist.ência do out.ro, em 

sua ausência t.ornamo"'nos t.arnbém ~xist.ent.es como objet..o. A reação 

de lut.o, i.e. o sent .. iment.o de perda, é uma component..e essencial da 

psique da criança, na qual o medo da mort.e do out..ro est.á sempre 

present..e. 

O único at.o que a criança verdadeirament..e não suport.a, e 

que é capaz de ger-ar nela uma grande ansiedade, é a manifest..ação 

de indiíerença, pois est.a represent.a uma real ausência de desejo 

do out.ro. 

Na fase edipiana a angúst.ia de mort.e art.icula-se com a 

relação parent.al, na qual o pai se t.orna ao mesmo t.empo simbolo da 

int.erdição e rival capaz de :fazer com que a criança desapareça do 

desejo da mãe.A "mort.e do pai" é a :finalização de t.udo que 

simbolicament.e o represent.a, ordem, lei, est.rut.ura.. surgindo ent.ão 

a desordem. 

A desordem passa a sarar uma insegurança inLeleat.ual, 

provocando uma necessidade de regressão à segurança afet.iva. A 

criança fica ent.re a ordem e a desordem, a dependência do pai e a 

dependência da mãe. Torna-se ent.ão necessário renunciar a essa 

dependência segura a fim de criar uma est.rut.ura própria de 

pensament.o. f: at..ravés de um ciclo perm.anent.e de est.rut...uração e 
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J"(?E>st.rut.ura.çào que t.am lugar a evolução, pois o dest..ruir n'::to :sooo 

resume em si 

raconst.rução. 

mesmo~ mas const.it.ui de fat.o o início de uma 

A educação t.radicional exerce o mesmo papel da 

aut.oridade pat.ernal. Ela exige submissão, crença " obediência~ 

t.ransíormando o educador om um pai simbólico, e condenando a 

part.icipação e a aut..ogest.ão ao pape-l de mi t.os. 

AGRESS!VIDADE, LINGUAGEM E CRIATIVIDADE 

A agressividade é o mais primivit.o e gspont.~neo modo de 

comunicação com o out.ro, é uma maneira de relacionar-se. Em um 

grupo são · íreqüent.ement.e colocadas si t.uaçêSes de agressão simbólica 

at.ravés de jogos, como meio de proporcionar uma relação mais 

verdadeira e aut..ênt.ica. :t at.ravés do dominio da agressi v idade que 

começa a adapt.ação ao out.ro. Uma vez liberada t.oda sua 

agresssividade, a criança est.á pronta para a busca de um acordo. 

Ela procura ent.ão uma espécie de simult.aneidade que consist.e em 

fazer a mesma coisa ao mesmo t.empo~ e const.it.ui t.alvez uma 

t.ent.at.iva de ident.if"icação com o out.:r-o. A busca do acordo leva 

assim à onde exist..e a possibilidade de t.rocas 

verdadeiras, de compreensão, aceit.ação e respeit.o pelos out.ros e 

por nós mesmos. 

A atividade mot.ora espontânea é vivida no present.e, um 

present.e que se modifica sem cessaY', quest.ionando o passado e 

preparando um íut.uro. Essa at.ividade é a base da criat.ividade, 

dessa busca incessant.e onde nada é fixo, nada se repet.e. Em cert.as 

ocasiões esse moviment.o perpét.uo imobiliza-se na t.ent.at.iva de 
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r>ncont.rar uma e::;t..rut.ura, uma permanóncia. Est.cl permanlJncia procura 

uma projeção do present.e no fut.uro, t.ornando-se t.est.emunha do 

passado: é aqui quo a criat.ividade se t.rans!orma em criação. 

CI"ial' é responder ao desejo de sobrevivência, uma 

criação para si mesmo, mas é t.ambém secundariament-e um meio de 

comunicação. Ent.ret.ant..o, soment..e depois da socialização é que o 

desejo de criar se t.orna desejo de criar para o out.ro. 

Também poderíamos criar, const.ruir com o nosso próprio 

corpo, um quadro vivo at.ravés de gest.os imobilizados, int.egrando 

seu gest.o ent.re o gest.o de out.ros, int.eg-rando t.ambém o corpo com 

objet.os e com um grupo, const.ruindo um rit..mo.Com relação ao t.raço, 

há t.odo um gest.o do braco e corpo que se exprime com t.oda emoção e 

cont.eúdo afet.ivo dest.e gest..o global. 

Falando em emoção e cont..eúdo aíet.ivo, lembramos da 

expressão sonora que é o dominio do ruído. O ruido é o result.ado 

de um gest.o, a expiração, executado por 6rg-ãos fonadores. A 

expressão sonora é t.ambém a emissão vocal, e a emissão vocal é 

inicialmente o grit.o. O grit.o é verdadeirament-e simbólico, pois 

sai do corpo para ser projet.ado no espaço, logo es:t.á ligado ao 

gest.o, pois não grit.amos imóveis. 

Durant.e as at.ividades exercidas pelos aut.ores junt.o com 

€'rupos de crianças ou adultos, not.ou-se que em jogos de t.roca de 

bolas apareceram espont.aneament..e grit.os pont.uando os arremessos. 

As bolas t.ornaram-se incômodas e foram t.rocadas pelo lançament.o de 

grit.os acompanhados de gest.os. Seguidament.e t.rocaram-se os grit.os 

por palavras~ e const.at.ou-se que palavras agressivas associavam-se 

a sest.os abressivos e palavras suaves a gest.os suaves. 

Essas at-ividades t.êm por objet.ivo jogar, no moviment.o, 

com os sons, as associações de sons, os rit.mos de sonoridades 
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~UD. prOJ->l'i-3. VOZ. 

Vivemos nunt mundo Jo criança, da 

da vE>rbalização ocort·E> comunicação_. t..orna-sE~ de 

objet..o em sujoit.o da expr•o,s:s:ão, Paralelamf:"nt.e ao Pst.abelecilnPrd.o 

dos meios de expressão E> du comunicnç3'o ~~imbólicos SUP!:;em, com a 

descohert..a da est.rut.uro. da "ordPJn". as pt~im<?ir.,-ts 

mat.emál.icas. Ordl::•m e est~rut~ur.<=~; s:3:o t..~-~.mbém conscqü.?ncias do r;c-st~o, 

d" o que reúne, ali nhci, classifica o 

organiza objet.os móveis e lixos. 

Finalment..e, é em t.orno de seu corpo que as crianças 

organizam 

cons-truindo 

os objet.os, 

assim as 

incorporando-os 

noções de espaço, 

em sesuida a ele, 

simet.ria, equilíbrio, 

desequilíbrio, dist.á.ncia, direçé:íes, et.c. Fecha-se assim o ciclo do 

conheciment.o, e o corpo, pont.o de par·t.ida para ;:;t exploraçi':ío Oo 

mundo, t.orna-se tinalment~e o cent.ro da 

desse mundo, a medida tinal de t.odas as coisas, 

A NOVA PEDAGOGIA E O SIHBOLISMO DO AGIR 

Tent...ando ent.ender o processo de evolução da criança, e 

preciso repensar a Bducação seus valores, dcindo 

de:dicaçã.:.. e at.enção por pat~·Le do educador. vi:.,:t..o que s.;:.u pêip21 

passa a ser o de au::..:iliar no processo de evolucão da pc•ssou. e n:~o 

o do;: um mero t.ransmiss:or de conheciment.o. 
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Repensar a escola, é ant.es de t..udo I'Opensar a íorma\:~o 

dos educadores, pois de nada vale ser o mais sábio se não se é 

capaz de compreende:r uma criança. 

Na relação diret.a do corpo com o mundo, a linguagem 

verbal é inút.il, pois o ar;ir é a expressão diret.a de "alr;o" mais 

int..imo a prof'undo, qua vai gerar ce:rt.os gest..os e at..it..udes ao invés 

de out.ros. As t.ensões emocionais prof'undas que se exprimem at.ravés 

do ag"ir são as únicas represent.ant.es verdadeiras do que sent..e o 

individuo. 

O educador que sit.ua sú.a int.ervenção ao nivel co~nit..ivo 

at.ravés de uma vivência percept.ivo-mot..ora de sit.uações 

espaço-t.emporais, não t.em necessidade de out.ra coisa senão de uma 

sólida iníormação, de muit.o t.empo disponível e de um cont.r-ole 

suf'icient.e para assumir a inse~urança de uma procura pouco 

programada. 

Os íat.os expost..os acima most.ram que a at.enção da criança 

est.á sempre cent.rada no oh jet..o. O seu corpo é apenas um meio de 

ação. t para diminuir o moviment..o do objet.o que ela diminui seu 

próprio movimsnt.o~ é para imobilizar o objet.o que ela se 

imobiliza. port.ant.o at.ravés do objet.o, cent..ro de seus 

int..eresses, que nos relacionamos com a criança, mesmo se nosso 

objet.ivo real íor o dominio da ação mot.ora e psicomot.ora nela 

mesma. 
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IV - CONSIJlERAÇtsES GERAIS 

Concordo com o aut..or em que é preciso est..ar buscando 

sempre novas formas de se educar, mais adequadas às necossidades 

das crianças, sem t.er medo de experiment.ar o que é novo. 

t int.eressant.e o que Lapierr-e coloca sobre o adult.o que 

deixa de lado sua vida infant.il, asswnindo um papel de superego 

com proibiç5es, preceit.os morais, purúções e rigidez, enquant.o a 

criança, com suas fant.asias, é pura espont.aneidade e criat.ividade. 

Por est.as razões f"az-se necessária uma educação mais 

abert.a, que valorize a criat.ividade .. espont.aneidade da 

criança, para que mais t.arde ela possa vivenciar seu corpo e seu 

int.elect.o sem repressão e medo de quest.ionament.o. 

Nos e:xercicios cit.ados na obra é possivel perceber os 

vários est.ados emocionais da criança como a asressividade~ o 

comport.ament.o diant.e de um grupo, a afet.ividade~ a car~ncia~ os 

medos e diíiculdades diant.e da aprendizagem e na comunicação com 

os out.ros. 

t com sit.uações vividas em grupo que a criança passa de 

objet.o a sujei"t.o, começando a perceber seu corpo e o do out.ro, 

conquist.ando seu espaço, dominando o objet.o e observando o eco de 

seus grit.os. A criança se t.orna sujeit.o fazendo-se present.e, 

criando e evoluindo com sua criação. 

Ent.ret.ant.o, seria desejável que o aut..or cit.asse algumas 

et .. apas import.ant..es na vida do individuo. Com efeit.o, as 
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aduJt.o par~cem pedir uma maior consideração das diversas et.ap.:=ts do 

desenvolviment.o psicol6gico, como por exomplo a fase de 

l.ut.Gncia, na qual a criança esquece se1..1 corpo, e a adolescóncia, 

onde essa corpo se t.ransforma e fica em evidência. 

Gost.aria t.ambém que o aut.or t..ivesse íait.o um paralelo 

ont.re crianças com dist.úrbios mot.ores e crianças normais, pois 

ele fala muit..o pouco sobre seu t.rabalho com crianças 

problemát..icas. 

SentA uma cert.a di:ficuldade na compreensão da obra, pois 

o aut.or al~umas vezes não foi clai~o, onquant.o em out.ras ocasiões 

não encerrou cert.os t.ópicos, t.ornando-sG repot.it.ivo. 
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V - QUESTbE?. F' RÁ TICAS DA EDUCAÇÃO FíSICA c::;coLAR 

A passasem d<:t pró-oscolu ~ o~cola rc-pr•_..senf.Zl uma rnud0.nç;:-1 

choc0.nt~e na vida de um::t criança, pois na pré-es:col~·t 40-'k-l. dispf:)p (k• 

uma libcrdado da ação e de at.it .. ud(•S bem maior que• no novo cur-:-:.:o. 

Uma das escolas <.?lll que dou aula :s:i iAI.:t- se prox1 ma a 1.1ma 

~.>st.rada; 4 uma escola est..at.al, mas íica pert.o de um írii;ori:fico. 

Como t..oda escola do Est..ado, o mat.erial é precário e o espaço é 

pBqucno .. e ó preciso que eu me desloque at..é um campo do íut.ebol 

próximo. A principal dificuldade ali é a demarcação de um espaço 

para o moviment ... o das crianças, devido ao t..amanho e).!cessivo do 

campo e à impossibilidade de fazl?r qua1squE>r marcas no t-erreno. 

No inicio das aulas de 1990 procurei rBalizar at...ivid2tdes 

em que as crianças nomeassem as part.es do próprio corpo e as 

t.ocassêm, e que íizessem o mesmo com os colegas, por exemplo 

segurando um pé e com a out.ra mão segurando a sua orelha. 

Exploramos dessa íorma o corpo, percebendo quais os 

moviment.os que cadu. membro podia execut.ar, aprendendo a est..ender 

dobrar E' ílexionar· as pernas .. et.c. 

Parü depois para at-ividades no solo, como rast.e jar .' 

t..ransport .. ar. cd .. ç, sr.ompr•? t .. O?ni .. .:: ... ndo cri;::..r jo:;o,.-;;. comp<:·t .. i·t..ivos com 

i..ais movimenlos, dividindo a cla::_~.s<=: om oquipús. 

Finalmente, desenvolvemos at..i v idades com arcos, bolas. 

bancos .. pn81ls, ef. .. c. Chegamos a const~ruil"' um ~:<scorrP.gadop t-orma.do 

po1· ::;·~i;;,; pneus empilhados e p.::lo banco usado par<). ct me:r·enda.. e 
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invent-amos joE;OS onde as próprias crianças det.orminavam as I'Cbl~<:IS. 

No int.erior da salu do aula t.umbém foram desenvolvidas 

at.ividades semelhant-es: medimos as dimensões da sala com as mãos e 

depois com barbante, realizamos jogos de palavras e t.abuada, et.c. 

Com o objet.ivo de res~at.ar alE;umas brincadeiras pedi às 

crianças que pergunt.assem a seus pais quais os t.ipos de 

brincadeiras que prat.icavam quondo eram crianças. J'.1inha intenção 

ora fazer com que elas percebessem que seus pais i ... ambém haviam 

brincado, e que muit..as dassas brincadoiras eram as mesmas de hoje. 

Ao mesmo t.empo, levei-os a dar-se cont.a de que assim como eles 

admiravam e imít.avam os heróis da t.elevisão, t.ambém seus pais 

t..ive:r-am heróis como Zorra, Vigilant..e Rodoviário, et.c. 

As aulas de Educação Fisica proporcionaram assim às 

crianças uma maior conscient.ização a respei"t.o de seus corpos e de 

sua sit.uação como indivíduos " seres humanos. Durant..e os 

exercícios pude observar várias vezes o prazer sent.ido com os 

t:.oques, assim como os sent.iment.os de rejeição, t-imidez e 

predileção com relaç~o aos colegas. A leit..ura da obra de Lapierre 

foi nesse sent.ido bast..ant.e út.il para mim, pois levou-me a 

quest.ionar meu mét.odo de t-rabalho e proporcionou-me novas idéias 

para minhas: at.ividades com meus alunos. 
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